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    “De uma maneira geral, os pesquisadores brasileiros seguem ainda hoje a tradição de esquivar-se à difusão sistemática de sua produção científica através da mídia. Além de poucas colunas especializadas, há trabalhos isolados e tímidos, muitas vezes veiculados não por iniciativa do pesquisador, mas pelo esforço unilateral de jornalistas regionais ou de assessorias de comunicação social. A informação pode permanecer tão restrita a ponto de isolar-se em subgrupos no interior de departamentos acadêmicos ou institutos científicos. Tal vício resulta da desinformação do profissional sobre sua inserção na sociedade. Ao longo da vida acadêmica, pouco se discute sobre a necessidade de relacionamento sistemático entre o homem da ciência e o homem do povo.”




    (Aguiar, Gilberto F. S., 1993)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Foi grande a minha satisfação ao receber o convite da Profa. Vivina do C. Rios Balbino para fazer a apresentação deste seu novo livro, Ciência e Cidadania: popularização da Psicologia Contemporânea. Foi com gratidão e honra que o aceitei, e que tentarei corresponder à confiança que em mim foi depositada.




    Conheço a Profa. Vivina do C. Rios Balbino desde o tempo em que iniciou o desempenho de suas atividades docentes na UFC. E, desde então, me são notórias, marcantes e admiráveis sua inquietação, determinação e ousadia, no sentido de contribuir com a construção de conhecimentos e debates sobre temas fundamentais para o alcance da dignidade humana e o usufruto de qualidade de vida por toda a população. Alguns desses temas a Profa. Vivina inventaria neste livro: educação e qualidade de ensino, educação e cidadania, violência juvenil, violências generalizadas, comportamento, formação da personalidade, valores e ética, Projeto Ficha Limpa, Cidadão Ficha Limpa, crimes sexistas, prevenção de drogas, alcoolismo como problema de saúde pública, prevenção de DSTs/AIDS, gravidez precoce, estresse e vida moderna. Para concretizar sua contribuição, a Profa. Vivina tem sido incansável no trilhar caminhos diversificados em seu fazer psicológico, tais como: ensino, extensão e pesquisa como docente universitária; publicação do livro Psicologia e Psicologia Escolar no Brasil: formação acadêmica, práxis e compromisso com as demandas sociais[1]; publicação de inúmeros artigos em periódicos científicos e jornais diários de grande circulação; concessão de entrevistas para mídias escritas e faladas; disponibilidade para opinar e analisar documentários, pesquisas ou fatos sociais relevantes do momento, segundo suas próprias palavras.




    Agora, com o livro Ciência e Cidadania: popularização da Psicologia Contemporânea, a Profa. Vivina Balbino sedimenta a sua trajetória em colaborar com a difusão e o debate desse tema de extrema sensibilidade, a requerer, portanto, especial cuidado no seu trato: a popularização das ciências.




    Assim o afirmo, por reconhecer pelo menos três dimensões imprescindíveis na popularização das ciências:




    a) o instigante desafio, para integrantes da Academia e de Centros de Estudos e Pesquisas, de lançar mão de diversificadas linguagens contemporâneas (a partir do mundo da oralidade, da escrita e da imagem) para socializar conhecimentos provenientes das ciências, de tal modo que sua profundidade seja preservada e se façam compreensíveis seus conteúdos para aqueles que não são especialistas nos temas tratados. Assim o fazendo, dar-se-á uma inegável contribuição para a ruptura de representações depreciativas e, no meu entender, equivocadas, de que o “povo”, a “população em geral” ou outra expressão equivalente, não é “capaz” de compreender conteúdos complexos das ciências. Na verdade, ainda no meu entender, somos nós, que estamos na Academia, que precisamos ser “capazes” de utilizar instrumentos adequados para socializar e debater com o povo aquilo que produzimos. Ou seja, submetermos os conhecimentos advindos das ciências à crítica e ao diálogo com outros saberes e linguagens contemporâneas;




    b) a incomensurável responsabilidade de quem se disponibiliza à tarefa de popularizar as ciências, tal qual a Profa. Vivina Balbino, no sentido de atentar, sempre e sempre, para a consistência dos conteúdos que passam a circular fora dos meios acadêmicos. Essa responsabilidade parece-me incluir igual disponibilidade, por parte dos cientistas e intelectuais, para debater com a população em geral as ciências, de modo que possamos reconhecer os integrantes do povo como sujeitos epistêmicos, portadores de crítica e de reflexão, e não meros depositários da difusão de conhecimentos científicos;




    c) a indispensável associação da socialização de conhecimentos das ciências com a construção de meios para tornar universal o acesso aos produtos, bens e serviços advindos daqueles conhecimentos. Em outras palavras, a socialização das ciências precisa e seus programas e projetos. Assim o fazendo, estaremos, então, contribuindo para o enfrentamento e, quiçá, para a eliminação das abissais desigualdades históricas, sociais e culturais que permanecem, lamentavelmente, em nosso País.




    O conteúdo deste livro da Profa. Vivina do C. Rios Balbino, Ciência e Cidadania: popularização da Psicologia Contemporânea, portanto, já se faz instigador, desde seu lançamento, posto que permitirá tensionar ideias ainda hegemônicas sobre o dito saber científico e sua socialização e acesso aos produtos, bens e serviços deles decorrentes, não apenas por parcelas privilegiadas, e, sim, sob o princípio da igualdade, por toda a população.




    Instigantes, desassossegantes e germens de transformação social. É assim que sinto a Profa. Vivina Balbino e seu livro, Ciência e Cidadania: popularização da Psicologia Contemporânea. A ela parabenizo e agradeço por seu permanente e alvissareiro compromisso com as demandas sociais.




    Fortaleza, outubro de 2015




    Ângela de Alencar Araripe Pinheiro




    Psicóloga e Doutora em Sociologia. Professora Associada da




    Universidade Federal do Ceará, integrante do Núcleo Cearense




    de Estudos e Pesquisas sobre a Criança (Nucepec/UFC)


  




  

    PREFÁCIO




    Ciência e Cidadania: Popularização da Psicologia Contemporânea é um livro sobre uma psicologia diferente. Trata-se de uma discussão que destaca a importância de divulgar e popularizar a psicologia enquanto ciência. Quando buscamos publicações sobre a popularização da psicologia, encontramos muito material sobre a divulgação da ciência em geral, em especial sobre jornalismo científico. A comunidade da psicologia ainda está acordando para a popularização. São psicólogos e sociedades científicas que têm se utilizado de forma crescente desta forma de comunicação, seja para chamar o público para a utilização de seus serviços, ou seja, simplesmente para compartilhar um conhecimento.




    Neste livro, Vivina do C. Rios Balbino consegue apresentar as mídias mais comuns através das quais a popularização da ciência é feita e destacar os materiais de jornalismo científicos já produzidos em nosso meio. Também evidencia o que já é feito em termos de popularização da ciência e transferência do conhecimento produzido nas universidades para a comunidade e que muitas vezes não é percebido pelos agentes envolvidos como uma atividade de popularização. São atividades de extensão, estágios e eventos. Dentro da universidade, prêmios, acordos de cooperação, bolsas, programas de iniciação científica que estão voltados para o engajamento da comunidade acadêmica em temas relacionados à ciência nem sempre são percebidos como oportunidades de popularização da ciência.




    Dois aspectos destacados por mim são realmente importantes. O primeiro diz respeito à democratização do conhecimento e o segundo a respeito da importância dada à popularização. Direitos humanos e bem-estar são destacados por ela como contribuições importantes que a popularização da psicologia poderia incrementar. Isso se insere na democratização daquilo que a psicologia já sabe sobre o comportamento humano e as relações entre as pessoas. Diferente de outros tipos de conhecimento, como o senso comum ou a religião, a psicologia pode fazer um importante contraponto no dia a dia das pessoas, no qual crenças e conhecimentos cristalizados dificultam a mudança e a flexibilização de atitudes e opiniões. Não há por que esconder o conhecimento atrás de jargões e práticas distanciadas da sociedade.




    Entretanto, a formação do psicólogo traz consigo o jargão e práticas que não são transparentes para quem não tem a formação na área. Esse distanciamento dificulta a apreensão do que faz o psicólogo, do que ele estuda e das bases científicas da sua prática. Por outro lado, uma tênue linha separa a divulgação científica da literatura de autoajuda. E talvez essa distinção é que afaste muitos psicólogos da popularização da ciência. Preconceitos que são discutidos por mim.




    Outro fator importante a considerar e destacado no livro é a pouca valorização da popularização da ciência entre os psicólogos e entre os cientistas em geral. Pesquisadores produzem artigos e livros técnicos, mas material de divulgação (e material educacional!) tem um peso menor. Os profissionais temem cair na autoajuda, pois muitas vezes falta-lhes na formação a visão de psicologia como ciência, que embasa a profissão. A questão da qualificação profissional é destacada por mim.




    Por fim, o leitor encontrará exemplos de como as mídias fazem a divulgação da ciência, e um relato da minha própria experiência como agente de popularização da ciência ao longo da sua carreira. O livro convida para uma reflexão muito importante dentro da psicologia, das ciências humanas e da saúde em geral e vem em boa hora! Será cada vez mais importante popularizar o conhecimento científico para também continuar atraindo futuros profissionais e psicólogos para a nossa ciência e nossa profissão. Também será importante para os pesquisadores terem sua produção respeitada, a área valorizada e o financiamento de pesquisas condizentes com sua importância social, como eu aponto.




    Por fim, o livro será importante para o futuro da psicologia, que será mais valorizada e mais conhecida. Quem ganha mesmo com essa democratização do conhecimento psicológico é a sociedade, com uma contribuição importante para a vida de cada um, o bem-estar e os relacionamentos. Afinal, em todas as atividades humanas tem muito da psicologia e ela pode contribuir enormemente nas relações interpessoais mais saudáveis!




    Porto Alegre, 3 de novembro de 2015




    Lisiane Bizarro




    Psicóloga e PhD em Psicologia Professora do Instituto de




    Psicologia Universidade Federal do Rio Grande do Sul


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro tem como objetivo discutir o importante tema da popularização dos conhecimentos científicos e da ciência com finalidade de formação de cidadania. Mostra também a importância das universidades, escolas, profissionais de todas as áreas do conhecimento e cientistas de modo geral colaborarem com a disseminação dos seus conhecimentos contribuindo dessa forma para a formação de cidadania e qualidade de vida das pessoas. Evidencia como qualquer área do conhecimento tem muito a colaborar e faz uma reflexão sobre os preconceitos ainda existentes sobre essa prática popularizada vista por alguns acadêmicos como “menos científica” ou “não científica”. O preconceito é tanto que alguns podem confundir popularização dos conhecimentos com autoajuda, mas absolutamente isso não faz o menor sentido. A popularização de conhecimentos acadêmicos é uma produção intelectual e proporciona cidadania, saberes para melhores escolhas e decisões diversas do cidadão no seu cotidiano aumentando a sua qualidade de vida pelos conhecimentos e pelas produções intelectuais.
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